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Norma Operacional Permanente - NOP 1401 / 2012 

Revoga NOP 1401/2005 de 20 de Maio 

 “O decreto-lei n.º 134/2006, de 25 de Julho, institui, no âmbito do Sistema Integrado 
de Operações de Proteção e Socorro (SIOPS), o Sistema de Gestão de Operações (SGO). 
A presente NOP tem como objetivo complementar a Diretiva Operacional Nacional N.º 
01 – Dispositivo Integrado de Operações de Protecção e Socorro (DON-DIOPS), com 
vista a uma plena operacionalização deste sistema em qualquer Teatro de Operações 
(TO).” 

in NOP 1401/2012 – CNOS / ANPC 
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Norma Operacional Permanente - NOP 1401 / 2012 

“Enquadramento 
  
a) O SGO é uma forma de organização operacional que se desenvolve numa 
configuração modular de acordo com a importância e o tipo de ocorrência;  
 
b) Sempre que uma força de qualquer Agente de Proteção Civil (APC) ou Instituição 
com especial dever de cooperação seja acionada para uma ocorrência, o chefe da 
primeira equipa a chegar ao local assume de imediato o comando da operação – 
função de Comandante das Operações de Socorro (COS) - e garante a construção de 
um sistema evolutivo de comando e controlo adequado à situação em curso;  
 
c) A decisão do desenvolvimento da organização é da responsabilidade do COS, que a 
deve tomar sempre que os meios disponíveis na intervenção inicial e respetivos 
reforços se mostrem insuficientes, ou quando a previsão do potencial dano o exigir ou 
aconselhar.  
 
d) O comando das operações deve ter em conta a adequação técnica dos agentes 
presentes no TO e a sua competência legal. “ 

in NOP 1401/2012 – CNOS / ANPC 
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Norma Operacional Permanente - NOP 1401 / 2012 

in NOP 1401/2012 – CNOS / ANPC 
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• Conhecer o meio no qual se vão desenrolar as ações de combate, 

sendo capaz de evidenciar não apenas os problemas que possam 

surgir, mas também os recursos existentes no TO é vital para o 

sucesso da operação. 

• Um bom reconhecimento torna-se vital para uma correta 

avaliação e tomada de decisão, para que o primeiro reforço de 

meios seja o adequado a situação que se vive. 

 

 

Reconhecimento 
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Guia de Comando SGO – Incêndios Florestais 
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• O Comandante das Operações de Socorro (COS) efetua o ponto 

de situação o mais completo possível com base em: 

 

Ponto de Situação 

Sou Estou Vejo Faço Solicito 

Assumo COS 
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• Identificação da Função ou Veículo que efetua o POSIT 

[Chefe ECIN Condeixa] ou [VFCI 04 Condeixa] 

 

 

 

• Referência a localidade mais próxima ou local de fácil precessão. 

[Encontro-me em Avenal] [Encontro-me junto a escola de Avenal] 

 

 

Ponto de Situação 

Sou 

Estou 
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• Descrever o estado do incêndio e sua possível evolução 

• Fase em que se encontra 

• Intensidade 

• Tipo de Combustível 

• Continuidade 

• Relevo 

• Acessos 

• Pontos Sensíveis 

• Condições Meteo 

Ponto de Situação 

Vejo 
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• Neste ponto devem ser referidas as iniciativas já tomadas e a 

reação em curso com os meios disponíveis bem como a sua 

localização e especificidade da manobra. 

 

[VFCI 04 de Condeixa efetua combate direto ao flanco esquerdo e 

VFCI CBS Coimbra no flanco direito] 

Ponto de Situação 

Faço 
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• Por forma a responder às necessidades reais dos TO, devemos 

ter conhecimento dos meios que eventualmente já tenho sido 

mobilizados e se encontram em transito para o TO. 

• Ao solicitar mais meios para o TO, devemos ter o cuidado tipificar 

e quantificar esses meios, para que a mobilização seja a 

adequada. 

Ponto de Situação 

Solicito 
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• Esta tipificação pode incluir: 

• Meios terrestres de combate e Apoio 

• Meios Aéreos 

• Meios Técnicos 

• Elemento de Comando (dando seguimento ao SGO – Fase II) 

• Outros específicos considerados necessários à operação 

Ponto de Situação 

Solicito 
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• O elemento responsável pelo Ponto de Situação (POSIT) deverá 

assumir COS, identificando-se a partir daquele momento e até a 

sua eventual substituição. 

[Assumo COS [Localidade] [Posto] [Nome] [Corpo de Bombeiros]] 

[Assumo COS Avenal Bombeiro de 1ª Luís Santos CB Condeixa] 

Ponto de Situação 

Assumo COS 
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• Informações Relevantes 

• Esboço do SITAC 

• POSIT’s 

• Meios e entidades presentes no 

TO 

• Missões 

• Passagem de COS 

Guia de comando Verso 
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• A passagem do COS, deverá ser efetuada sempre que chegue ao 

local do incêndio um elemento da estrutura dos bombeiros com 

um posto mais elevado que o anterior (preferencialmente  cara-

a-cara) e deverá ter em conta a seguinte informação: 

 

Passagem de Comando 

• Localização e extensão do incêndio 

• Meios no local e a caminho; 

• Plano estratégico de ação 

• Progressos obtidos na execução 
dos objetivos táticos 

• Considerações sobre a 
segurança do pessoal; 

• Localização dos meios e tarefas 
distribuídas; 

• Necessidade de reforços; 
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• A passagem de comando termina quando o novo COS se 

identifica e informa todos os chefes de equipa presentes no TO 

(o seu escalão inferior) que passou a assumir aquela função, 

informando também o Comando Distrital de Operações de 

Socorro (CDOS). 

 

Passagem de Comando 



Sistema de Gestão de Operações – Fase I  

 W
o

rk
sh

o
p

  “
O

rg
an

iz
aç

ão
 T

ea
tr

o
s 

d
e 

O
p

er
aç

õ
es

” 
- 

C
o

n
d

ei
xa

 

 

Questões?? 


